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do-se distineto nos comandos do brigue Pedro - . Names e da corveta Bartolomeu Dias 

; A cerimonia do alistamento do Sr Infante D. Es Manuel não podia ser nem revestida de major — solenidade, pela numerosa. e seleeta assistencia êm que se contava o almirante Barker, o chefe dia, grande esquadra americana ancorada actual: | Ê | mente no nosso porto, mem mais tocante e com- - movedora para Jovei principe que no acto mal pode artéria, seroanta palava quo Drendia, para. sempre, por laços indisoluveis, : defeza da Patria, 
Foi, terminada a cerimonia do juramento é quando à familia real entrou por alguns momen- os no gabinete do commandante da Escola Na- val, sr. Cesario de Lacerda, que este ofereceu a Su Alteza o Sr Infante D. Manuel a carta régia ph nomeando-o aspirante da marinha. Eta Carta É um diploma lavrado em pergami- 

nho, sendo as ultimas linhas escrpeas pelo pro: | prio punho de EbtRei e do seguinte theur 

    
  

  

  

  

  

«Serenissimo Infante D. Manuel, ete. Eu Dom. 
Carlos, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos 
Algarves, cte, vos Envio, muito saudar, como 
aquelle que muito Amo c Préso: Desejundo que no vosso cordão seja alimen- 
tado “o sagrado fogo do amor da Patria, de que 
os Principes devem servir de exemplo modelo, | pela recordação dos gloriosos fastos marítimos. 
com que Meus Antepassados etemisaram na His- 
toria é fizeram respeitar em todo o mundo o nome 
ortuguer 

li Corpratendo-Ne em Darios um testemunho 
jo extremo afecto, que vos consagro é da pro- 

funda estima. que “Tenho pela. vossa Pessoa, € 
querendo, finalmente, dar á!briosa o ilustre cór- 
poração da armada mais uma pública é solemne prova da sympathia é consideração em que Te- nho os seus relevantes serviços é constânte de- 
CRU o ei por bem é Me apraz nomear-vos, como por 
esta carta Vos. noméjo, aspirante da. Armada Real Portugues 

Serenissimo Infante D. Manuel, ete, Meu muito Amado e Presado Filho. Nosso Senhor Haja à Augusta Pessoa de Vossa Alteza Serenissima em ! sua, contínua guarda. 
| Escripto no Paço das Necessidades, em 3o de | 1 Maio de 1904. — De vossa Alteza Serenissima — Extremoso Pae — (a) Canos. == (a) Manuel Ra 

phael Gorjão 

  

  

  

  

      
    

  

  

S.A. O SENHOR INFANTE D. MANU 

ão de que tambem confia que o ronica Oceidental 
Mistemento na armada do Sua Alta sm gli ação do dono mar e ias colônias, o Ainionfãs Olaias!     

  

      
  

RE ota do a 00" 
ie é a aureo! rcunda o nome portuguez a 

ob los coração da amado, cj. É 3 qria q o O TOO popa du dis de descanç em Cory om. 
de por alto me chegou aos ouvidos notícia de fa. 

insignificantes que deram azo 
oa para desenferru- 
“onde já de talnin- 

DOS fast ima, — grandes potencias civilizadas. tes, Mistos da nossa gloriosa historia maritima, grandes potencias civlisadas | 
no fogo, O fi do corrente, Jogar divino q fe soberana, Sr2, D. Mari 1, ás senhoras visinhas de 
ERR Ade adaias o Sra Carlos tornou memoravel a data de 1 de jar as linguas, volto é capita á de talo 

de 1ojog para. os annães da Escola Naval, como — guem mé falou, outros assumptos. havendo de 
nsernseaval havia sido a de 28 de outubro de — maior curiosidade, que discussdes de logares no 
1846, em que, iaquella mesma sala, onde pres- — Arsenal de Marinha, quando da entrada do Sr. In- 

À ) 9 Sr. Infante D. Manuel o prestára fante D. Manuel para à Escola Naval 

     ctos mais ou menos   

        
Bote do joven Infante entre os dos futuros 

coletes da nossa: marinha “de, guerra é não só 
Camo que tum Symibolo à recordar tma das ep 

  

  

   
  

7 od juramento 0 Srs : ; Dos ma Po Ssa maior grandeza é preponderancia tou luramblto OH eo à passo, conquistar Por pouco se mexem os animos. Tambem na 
So MPR O uma foram do frevo os postos da iara d armado, tornam. nda cidade de Coimbra, onde a aguas do Mon 
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ego desfiado aefépi a q rnadhons citando posando copas eres Sta ao elias lopes sa Sn ga (bem eba ONE gpa dt Den PG sda adaga Ce ca PE agido er os e ds GR Na Dae 
SR on 
es Gia na o ae Ro ado Dep Lapa na aneBiadd ando sa ata ide DO RA rasto tomam Bié muto ncmado a ds tada RR 

pois d'uma parodia é tristeza das ultimas batalhas 
de flôres. Nesta de agora até havia, terminando a Sassi ep Ego Ecctolo aprataçá Ena Vu dl pu pad, Ni ara ol om PEA Garoa alia qi ima es RARE ao aa ano le ato à do ad A o ED RA O a nessa DREa A e a A dA Ee 
gargalhada, mas nada que afinal ficasse para con- Eu io DR e La Da poros at nata a qaa Ro Gunn e Deita Poa nen Poa ab pace en O seas pa Ep 
die E j dai 
formatado, Em Coimbra sé reuni, Na dias, 0 curso dass junio dê Tr lotbjindo O vigete 
E DR o voa ando Eae eae Evo oe East, da ergue dido od E Le ni eo a pa Ng eras 
a aba pe 

Sahicam de ali creanças, voltam quasi uns ve- 
dios 
Um faltou que séria dos mais festejados decer- co as Fab oa fo do io A opus dá gua nen póudo Reta o ae cont dê SE usa E ba eua ng a doca ia a fed DEP Road donas 
ora Ata et ui vimos encontra em 
O sr. contra-almirante Guilherme Capello de A pa arena RN a a nd Pg SR nt oca Bd cute pa Pena aaa a cepa predna d Gómt REIGN io pn quano Dan na np A NR 
Por esta forma se desfez a nuvem que ensoi Da IAG Ina Mal pára ea Nov f 
Brevemente nã folha official deve vir publicada a e eg que o nom ant e ma 
ER RO o o ae não ps fab e pri desfila ia a dama a o Dea 6 tá Den Sageande fr que vt ada Co 4 Rn asas DOBRO ag que jepoies dão cstindo ga o ar quo it, 
A ego ben de Oba a Cipa o o apenas Aldo quo 
elles Já sabem, Ainda não ha muitos dias, vimos 
traduzido num jornal portuguêz um espirituosis-| 
simo artigo à este respeito. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

  

  

  

      

    

  

Um ultimo telegrama traz opinião do conde 
Keysceling sobre a resistencia possível de Porto- 
Arihur. Diz elle que a fortaleza póde por um 
longo, práso, resistir a um cerco ainda que seja 
de Cento e cincoenta mil homens, que Os japone- 
zes já dispuzeram de todos os seus recursos e não 
teem reservas, « que toda a actividade que mostra 
sam provém (do, receio que chegue ds aguas do 
Japão a esquadra do Btco 

Este revela-se optimista, mas, como todos os! 
optimistas russo, não merdee crédio. 

tro telegramma dizia que 05 Japonezes per. deram doi cóuraçados € ui torpodbror mas cal 
note ainda. posteriormente não foi conir- 
mada, Chcios de bravura, teem morrido em seu posto 
russos e japonezes. Mortes dignas de soldados 
são essas. Maior compaixão nos fuzem os que a 
morte levou aqui entre nós, no drama que nos 
tribunaos teve agora seu epilogo. 
O cabo 115 dá guarda municipal que ha poucos 

dias assassinou o capitão e o alleres da sua com- 
panhia, acaba de ser julgado pelo tribunal, mi 
ar, que com elle usou de todo o rigor da le 
mais um desgracado que padecerá toda a vida 
por um momento em que à cólera lhe offuscou 
de todos os sentimentos. Levou-o áquella lou 
cura o amor ao dinheiro, E! este seu lado menos 
sympathico. O homem emprestava dinheiro a 
quatro por cento ao mez, como qualquer hon- 
Tado preguista de Lisboa, 

Mas tempo é de falarmos de coisas de paz, não 
sabendo eu 56 virá aqui a proposto mencionar à 
nova triplice alliança de que se fala, formada pel 
Inglarerra, Estados Unidos  dapão. 

ccrescenta o telegramma que O boato não 
tem fandamentos serios, 

Entre vários commentarios, porem, mais se ac- crescentou que os Estados Unidos bederio aos 
japonezes as Filippinas, obtendo em Marrocos um 
porto. 

“Terá que ver com estas noticias a estada da 
esquadra americana no Tejo ? 

o ponto de interrogação responde a oficial 
dade alegrando à alta sociedade de Lisboa em 
festas é mais festas que promove ou de que é mo- 

ivo A mais bella de todas foi o baile que se rea- 
lisou em casa do ministro dos Estados Unidos 
que dispõe no palacio do Marquez da Foz das 

is bellas salas de Lisbod. Estiveram presentes 
toda a familia real, o corpo diplomático, familias 
da córte e o que ha de mais elegante na socie- 
dade portugueza. A ultima valsa realisou-se era. 
já sol fóra, ainda com a maior animaçã 

Outra Festa mais intima, não quiz à boa sorte 
que se realisasse, Era a de todos os amigos de 
ulhão Pato que o esperavam anciosos por abra. 

gal-o à sua chegada dos Açores. Sua esposa, po- 
Têm, fôra aecommettida por uma pneumonia du 
pla, noticia que veiu no querido poeta transfor- 
mat no maior dos cuidados a alegria da sua che- 
gada. Longe da sua pequenina casa encantadora, 
na paizagem risonha de Caparica, entre as festas 
dos amigos e ovações com que 0 receberam, em. 
S. Míguel aqui lhé ficara o melhor de seu cora- 

É acabaremos com uma boa nova: a enferma. 
melhorou só de vêl-o. Longos, felizes:annos de. 
ventura tem O poeta pará viver. 

João da Camara 

  

  

   
   

  

  

   
  

  

   

   
  

  

  

  

  

        
  

     

— ese o— 

ESCOLA ACADEMICA 

(Inauguração do pavilhão escolar) 
  No méjo anarchisado e anarchisante da instrue- 

ção publica portuguesa dos nossos dias, é devé 
tas Consolador e salutar assistir a alguima festa 
dps prole ponha. momentaneamente um pouco 

e coordenação é um bocadinho de claridade. 
(Tal foi a due em 29 de mai, um lindo domingo 

chiéio de sol e de côr, se realisou no velho insti- 
tuto de ensino particular, conhecido pélo titulo 
deste artigo, é a que me Toi dado o inestimavel 
prazer de assistir. 

Inaugurava-se uma nova e ampla installação 
nessa escola, que a tenacidade intelligente do fi- 
lho e suecestor de Antonio Florencio dos Santos 
têm procurado melhorar sem descanso, e um le- 
gltimo e bem ganho, Suscesso acaba de coroar 
rilhantemente mais essa tentativa realisada, 
O dr. Jayme Múupérrin Santos, medico e lente 

cathedratico d'um curso superior, estava, como 
raros, prepárado  maravila pará deseipenhar 
o papel que as circumistancias lhe distribuiram, é 
pela cultura do seu espirito, pela natureza da sua. 

  

   

  

   

  

    

         

    

    

  

    

     

     

     

  

    

    

     

   
    

  

    

    
    

        

profissão e até pelo conjuncto das suas qualida 
des pessones, reuni os predicádos necessarios para 
ser lum direstor escolar modelo, o que por felici- 
dade Os faetos se teem encasregado de demons- | 
var, 

  

   “Numa. terra onde a liberdade de ensino fune, 
cionando simultaneamente com a respectiva rês- 
ponsabilidade profissional e moral, fosse cousa 
liversa d'uma simples invocação mhetorica, a obrã 
que o dr. Jayme Santos vem realisando ha annos,. 
já havera merecido dos publicos poderes o devido, 
louvor e à correspondente condjuvação, aqui 
onde a que por ora mostramos saber fabricar com 
maior ou menor limpeza, se resume em sabios de | 
encommenda e em legisladores por atacado, ella 
passa despercebida, é, quando muito, merecerd 
alguma vez uma portária burocrática registando 
com os devidos adjectivos o estado de asseio é 
demais miudezas que o olho olympico do Estado 
Já houver descoberto. 

“Todos sabemos com efeito, pior uma dolorosa 
experiencia pessoal, o que venha a ser o ensino, 
entre. nós, é passa já como axioma que de cada 
“vez que rekolvem bolir-lhe, tem sempre sido part 
o deixar peor.. 

À ultima reforma secundaria, por exemplo, | 
apezar de racional e comprehensiva nos seus to- 
picos geraes, de tal modo foi alinhavada é posta 
em prática, que segundo businam por ahi de tor 
dos os lados, está já a descoser-se ponto por JJ 
ponto. À 

O ensino primario mantém-se em parte o que | 
tem sido, quer dizer, incompleto —e máy, é 0 
Superior parece-se com os outros dois. 1. 

Nestes termos, aquelles que na ordem de idéas: 
do dr, Jayme Saritos procuram effectuar ou eller 
ctuam alguma cousa diferente é com visos de 
racional, teem jús à que pelo menos lhes não res 
Eateiem” aplausos, os quaes no caso presente & 
lnica cousa que eu lamento é que sejam mérae 
mente platoniccs e em nada mais se traduzam 
que em palavras embora sinceras. .. 
“ Assim, porque unicamente me É possível con 
signar-lho o meu publico, testemunho de admi- 
Tação, quero todavia fundamentar esta, dizendo. 
“coto ella me brotou no espirito é me aqueceu o | 
coração. f 

E" corrente, e de modo algum será inutil, assis” 
tirmos ds festividades escolares de caracter me: | 
Tomente. itterario, em que alguns. alumnos de 

nos vem dizer os seus versos, os seus dialo” 
Es, AS suas lições, mostyar-nos eim os seus 7 
lentos, mas começa modernamente a completar: 

se tudo isto Com uma outra ordem de prená 5 
que à todos devem provocar o imais incondicio 
nal elogio :—venho a referir-me aos exercicios 
plysicos, aos diversos generos do sport visando) 
à dar ao corpo elegancia, flexibilidade e resistenr 

À propria Escola Academica se desvanece, com 
raid, de já, em 1805 haver iniciado a prática dê 
Eymnástica n'um sentido logico e numa orienta” 
São scientifica e não como exbibição de nero! 
tismos de cireo ou de contorsões clo wnicas é id 
joga que eia foi a primeira a entao em POr 
al, pois que por muito estranho que isto pareçã 
inf ha de haver por ahi quem de lembre de er 
ouvido na conspicua camara dos pares a eloquerr 
cia de um fállecido prócere verberar entre indis | 
amada & motejadora a rentativa de inrodueção. 

e taes materias no programma geral do ensin 
português. 

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

   

  

    

  

 



  

  
  

  

Ora, 0 j 65, de Jayme 56 já em 1865, os antecessores de Jay Santos atacavam o problema, elle agora desen- olveno e não sómente tratou de adestrarosra- Pizes na mais racional curythmia de todos os Ovimentos do corpo Como se propoz a cultivar mumeros “novos e "embrando-se.avisadamente qe já na velha Grecia a dança era honrada como 
Jima ceremonia hierática e civicã, quiz que os Eus alumnos travassem conhecimento com os 
Somplicados é graciosos canones da arte de Ter- Iaschore, é apercehen-os com mais este auxiliar 
importante no cultivo da sociabilidade. É 25sim nós vimos theorias de ephedos desere: fendo em evoluções sem fim aspectos de valsas. 
nha lkas, de quadrilhas, obedecendo a essa li ha ideal da esthetica que é o suprasumo de todo 

fsforço Partes. ga ema impressão a fizeram nasceros extr- gisios elementares da gymnastica sueca é alle, Feslisados com uma perição notavel, O tão ca 
Citerstico e “tão nacional jogo do pal a subuil sistincia filigrana aláda que é a estrima, é Aero erer que So na escola houvesse umá grande 
festa ou tim tasto lago, o juntamente ma 0x sa pista, veriamos tambem specimens desses Ssltarescercicios da natação ou de remo de 
“uitação ou de pedestriani oil Ambem a musica, div o criefiduecido, e todos tivemos ensejo de Guvi 

“lato, denotando que ha lá quem procu 

     
  

  

  

  

  

  

     
poesia dos sons, não 

  Agora. porgncareme e 
mente tudo isso num estabelecimento didatico? Gigi é que em verdade princípia a obra pessoal 
o dr, Jayme Santos, pois que ão passo que d'an- Ss porientura ind para Muitos toa srs da 

nas eram relegadis para à esphera das coi- 
Pen She se aprendi dm por incidente, como nm di vel. ormato daqueles, que st queriam dar. 
Sis axo hoje, e nã escola ob a direcção do itineto hrofestor, tudo isto faz parte nafural e 
Somplementar do ênsino e constitue mesmo uma Décio de prefacio ds. materias que posterior- 
coroie hão de solicitar à dos juvenis bros confiados à sua guarda. : 9 exempliicou clle completando a velha die 
gls da escola, com o munca demais citado apho- MO do mens sana n corpore Sano, é Com às 50- bras amas lucidas e sugestiva palavras com que 
isradecendo. aos. principes, a Sua assistencia 
quilo acto, de certa maneira explicou o pensa- 
ento dele! pa auiÉ Noutra parte e a proposito de uma festa 
gprtgga que a! Escola Academica celebrou na sala 
da Sociedade de Geographia eu falei na orienta: 
ÃO que o dr. Jayme Santos, com a ef Astentisima coperação dê de. 
Cv, imprimiu a todo o ensino ministrado na es 
eres o ni am esperas dg vagamente alluia a outro em Vespera 

  

  

  

  

   

  

  

  

     
  

    
£ no curso commercial que teve a gloria de — 

  

de necessidade de largos e incertos ti is. 
“Tudo Isto se me afligura digno de meditação. 

especulação philosoplhiica, pois que, com Fouilée, 

  

  

  

     

  

   

  

       

  

    

  

  

    

INTERIOR DE UMA CAMARATA 

monias adequadas que conviria instituir e multi- 
plicar, não foltariam oportunidades para lançar 
em des espiritos os gérmens fecundos de todos 

m aracterisam uma civi 
  

     Ra A o nado 

GR q q 
pu qa giram e na 

  

  

  

       
    

   
  

nos dois Iyecus da sua capital, que São o que se sabe, € a acabar na mais modesta escola da ul tima' das suas aldeias, que deve ser o que não ha- verá coragem para descrever se, pozesse c pratica o pensamento. fundamental à que se v fem obedesio o deal diretor da Esta Res 

  

  Nem" todos lograrão construir pavilhões tão 
belos: e tão proprios no fim à que se destinam, fomo esse e Ve Centenas de pessoas tiveram 
obter identicos resultados, pondo. ao serviço Pesta idése mãe. à Educnção Nacional, a mesma me vontade de que é testemunho concludente aquilo que vimos--e que appiaudimos. 

    
  

  

      

“Afonso Vargas, 

ESCOLA ACADENICA = CASA DE MANiHOS 

  



CAE PAI Ly, 
ha 

Hip 

O PAVILHÃO DA 

(emotographia do sr. 1. M, Silva)  



  

Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 

  

Estudo de D. JuliaZPinto 

  

AuLecora A negrito Ex — Quadro de J; Malhõa 
Decoração para a sala de musica do sr. Michel Angelo Lambertint 

  sovmerre 
Estudo a aguarella de Alfredo Guedes 

ux EstubO — Desenho a pastel de D. Emilia Santos Braga
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DR. HENRIQUE CARLOS DE MIRANDA 
Pundadores do Commercio do 

O jubileu do Commercio do Porto” 

Começaram no dia 1 e tiveram sucessão no 
dia 2 as festas do jubileu, em que o Commercio 
do, Porto commemorou às suas bôdas de ouro, 
quinquagesimo anniversario da sua fundação. 

O Occivexre associando-se sincera e ardente- 
mente ás, felicitações que de todo o paiz teem 
sido dirigidas aos ilustres proprietarios é directo- 
res do Commercio do Porto, sauda affectuosa- 
mente o seu illustre collega da imprensa peri 
dica onde occupa um dos logares mais proe 
nentes pelas suas tradições. 

O 1.º número publicado em 2 de junho de 1854 
chamava-se simplesmente O Commercio, é foram 
iniciadores na empresa os srs. Manuel de Sousa 
Carqueja, filho de um honrado industrial e que 
exercia à vida mercantil, e o sr. dr. Henrique 
Carlos de Miranda, formado com um curso scien- 
tífico pela Universidade de Coimbra. 

“Ambos trabalhando. com afinco e completan- 
do-se, lançaram desde logo os seguros alicerces 
em que sé fandou a feliz empresa que, acompa- 
nhando criteriosamente o movimento do seculo, 
chegou a ser o que hoje é: uma propriedade va- 
losissima, que tem no maior gráu de pres 
publico e de independencia pelos bens da sua 
Tuna, Os srs. Franeisco de Sousa Carqueja e Bento 
Carqueja. U 

Desde logo o jornal tornou-se um importante 
orgão do commercio do Porto e seguindo sempre, 
nos seus 5o annos de existencia, a mesmia linha 
de condueta, é nas suas columnas que à classe 
mais predominante na capital do norte tem en- 
Contrado a defeza dos seus vitaes interesses. 

'Mas não é só à esta classe que o Comércio 
do Porto presta os seus serviços. A bencficenk 
tem ocupado uma grande parte da sua missão 
civilisadora e à pobreza occult, a pobreza enver- 
gonhada, tem encontrado nos proprietarios do 
Commercio do Porto dedicados e devotados pro- 
tectores, promptos sempre a minorar a dór da 
miseria * 'a estancar as lagrimas do sofirimento. 

Um appélio á caridade publica pelo Corfmer- 
cio do Porto à favor de qualquer desprotegido da 
fortuna, é Jogo correspondido. | 

Isto diz eloquentemente dos princípios altruis- 
tas que syntethisam O Commercio do Porto e do 
restígio que os seus proprietarios gosam na ca- 

Falheirosa cidade. 

  

    

  

  

   

Mas ha mai 
A empresa do Commercio do Porto não esque-| 

cendo os que de qualquer maneira lhe prestam 
os serviços. da sua intellectualidade ou das suas. 
aptidões manuaes, garante-lhes o seu futuro como 
compensação, e "este edificante e consolador 
exemplo, faz tom que todos devotadamente e do 
coração "trabalhem pela prosperidade d'essa pre- 
vidente instituição, porque a acção moral que 
esta recompensa no futuro exerce no espirito de 
cada individuo, faz com que elle olhe o trabalho 

o como uma permuta de ocasião por um sa- 
iio qualquer, mas como um serviço que virá a 

ser galardoado mais tárde na doença ou na inha- 
bilidade. 

Então a familia não ficará sem pão e a pobreza 
não será tão negra. 

Muitos melhoramentos que tem hoje a cidade 
do Porto deve-os fquelle jornal. 

"A construeção de bairros operarios 4 as esco- 
las moveis agricolas, a conclusão do irandioso 
edifício da Academia Polytechnica e tântos ou- 
tros emprehendimentos, ússignalam a existencia 
do Commercio do Portó e são a sua historia 
Maria e fecundanto, o 

s festas, pois, do seu jubileu em que collabo-| ro toda à etddde do orto e em que todas as 
classes confraternisaram n'uma homenagem es- 
pontanca, sincera e cflusiva, constituem uma apo- 
theose unica, nunca até hoje presenceada em 
parte alguma em honra de um jornal, se bem que 
elle represente condignamente a nobre institui- 
são da Imprensa. É 

  

  

    

  

as, 

ESTUDOS SOCIAES 

Avitros para a instituição. 
do uma Caixa nacional portugueza do ponsô 

  

Pro bono publico :— O mal-estar geral, que se 
manifesta. ns inferiores camadas da moderna so- 
ciedade, e que o proletariado desprotegido attri- 
ue no! regime polco, que o Hoverna, é sem 
contestação, proveniente da má administração 

vide Occimseme n.º BT do 10 de julho da 1903 

  

BENTO DE SOUSA CARQUEJA 
Perto : 

pública, é de profundos erros de economi 
cial; por isso 0 povo, sofirendo 
anhela por mudar de systema político, na lison- 
jeira esperança de assim mudar para melhor a sul 
detual precaria situação — desideratum duvidoso, 
que, talvez, com a sua tão esperançosa transfor: à 
mação, não alcançaria pe 

Repressão e concessão; isto é: reprimir a 
tempo, mas conceder a tempo — é o aphorismo 
prudente dos governos fortes : mas os governos 
fracos e tibios, tem de conceder mais tarde, o que 
deveriam ter concedido mais cado, sendo-lhes 
depois extorquidos á força, e violentamente, as | 
concessões, antes solicitadas, seguindo-se logo às 
guessiva e tumltuaiasesgencias da amarei 
insaciavel, 

Não se póde deixar de reconhecer é lamentar, 
que as classes proletarias e as desfavorecidas de 
fortuna, poucas melhorias ou vantagens do pros à 

so tem obtido. Ha grande desegualdade na | 
istriuição de beneficio pela prestação de ss” 
ços. Todas as recompensas off 

     

   
  

  

  

      

  

  

   
  ines são excl 

Namente para certas classes, privilegiadas, da 
meddiania, e jerarchia superior, emquanto as class, 
es de ordem inferior, ficam esquecidas ou mer 
nosprezadas: e comtudo estas tem indiscutível | 
jus para serem epusimento attenddas e consider 
os servidores do Estado, civis, militares & 

cclesiasticos, garantem as Jeis do reino, direito 
à aposcatações, reformas e pensões: emquanto 
x proltarios É os que não occupam poição o, 
cial, mas que tambem são servidores do Estado 
S Borque todos os que trabalham, servem o Ef 
tado esses párias são excluidos" e privados de 
tes benelicios. me 

Entretanto a equidade, a justiça e a moralidade 
ordenam que se proveja tambem do bem-est 
dos esquecidos e desprezados. 

O médico e o sacerdote, que no furor das epi 
demias, succumbem, em prol da Humanidade j 0 
Soldado e o marujo, que São vitimas no serviço 
ou defeza da patria; o pescador ou o maritima 
ue perecem na sua faina yo caixeiro, o homéi 
lo campo, o operario, aquélies que servem o Ef 

tado ou a communidade: finalmente, todos 03 
que trabalham on trabalharam, = teem inauferi 
al direito & retribuição social, ao seu Futuro &º 
rantido. cd 

O futuro do proletario, que tem a infeiicidade 
de pensar, é profundamênte desanimador, PO 

  

    

  

  

  

  

  

    
 



              

O OCCIDENTE ; 

  

nz 

  

      

antevê, na velhice, a miseria, e no horisonte a 
doença, e o hospital, que é à ponte de passagem 

o pobre para o cemitério. 

A idéa ouseda de diligencinr sarar algumas das 
Pustulas sociaes, e de evitar, quanto possivel que Sé custiguem nas familias inocentes, a imeuria ou 
à Prodigalidade, ou à imprudencia de seus chefes, 
Que não entraram para monte-pios, ou não fize” 
am seguros de vida — são o objéctivo do so- 
Euite plano, ou projecto para a insttição de om findo monte-pio, ou Caiva nacional portugueça 
de pensões E port 

     

  

  

CAIXA NACIONAL PORTUGUEZA DE PENSÕES, 
(Projecto) 

Todos os individuos portugiezes, de qualquer ordem Social ou jerarch, que teniám proventos 9 Fendimentos conhecidos ou presumidos, desde 
O grindo proprietario e rico dpi, ré aos is humildes aprendizes de offio, martanos de Sommércio e moços de lavoura ; 65 qué auferi- 
Jem ordenados, soldos, salarios ou quaesquer ré ditos, seriam todos obrigados, pol à concor- 

om à sua. quota puste part Eueza de Pensões, o PODA quota ou contribuição annual sera, por 
“xemplo, de dois por cerito, sobre todos os ren- imentos ; podendo. esta. pêrcentagem ser au mentada” ou diminuída, conforme às exigências turas da Caixa; e o pagamento das quotas e o gtnual, mensal, ou semalal, segundo à quali é e ocilidade dos contriuntes. O nsão, à que tiver direito o contribuinte, nos. 
SR5os de a? redeber ou legar, seria de tanto por 
fia, quanto fosso à quota mensal com que cont duia. Por exemplo «um contribuinte, Gujos pro- Jéntos foram computados. em qsosidoo réis por 
gta é Sendo. a hua. quota annual de dois por 
Soo egpibOoo. réis, portanto a quota mensal de 
Da esa 

do O contribuinte teria a gosar, em vida, à 
Rensão correspondente 4 uz quotas Por doença 
cedborai, por inhabdidade physc Ou mori 

do comprovado pelo medico, párocho e auto? Fidade ademnistratça, e Pensionista continuaria a pagar a sua quota 

  

   

    

  

  

   jeto "que, pagava na obcnião em que lhe 
deferida à pensão. 

BÃO habeis a fruir pensão : 

  

PEOPA ConETEaiata og casos; já ditos de 
qse inhabilidad, é Quando atnja à ediude 

s vivas, sem filhas — a totalidade da pensão; 
Aa fis ecmulanvament 

Filhas = na totlidade > Eilhos = orfios até aob 18 annos. 

  

  

   
  

    

  

ão se poderia antecipar direitos de pensão, 
Jem augméntar, diminui, ceder, ou legar quaes- 
tg direitos á mesma peisão, 
digo itm isentas, por le da contribuis 
tar tes Os rapabes até àos 14 annos,& às rapa- 

io por imo, da. quota contributiva seia de 50 

é Pensões seriam pagas nã razão da quos 
he o contribuinte pagava, tres anos antés da 

Contam que ella vae ser conferida; é quando o 
tegabuinte não tenha ainda completado esse 

o e inseipo, à pensão seia na razão da 
à Qne principiou a pagar. A 
ô pode gosar ou deixar penso o contribui AR Nie tiver rendimento ou provento superior à 

t$º)PO0o réis, por annos é, quando o rendimen- 
de So contribuinte seja inferior à este mascimum 
dig$$o 3000 réis annuaes, teria o pensionista a 
um Ae entro, o, dito rendimento é O maxi: 

[de 48ossooo réis, - 
Jor pdliotas pertencentes a artífices, operarios; 
Uzias, & trabalhadores do campo, serão de” 

que do ias Tras semanaespelospincds, ou 
mm les paga, é por este entregues aos respec- 

Goi obras, pó eu tao 40 recebe: 
SOMA O 605 PROPOMOS:sga gria erencia da Caixa Geral, de Pensões sera 

ia tamento official. O ministro da fazenda 
da Qpresidente nato da administração central 

E al Porcogicoa dê. pensões 
ima repartição especial, no respectivo 
o, e sendo a suá gerencia e fiscalisação 

las. pelos delegados do thesouro, nos dis- 
(Os, escrivães de fazenda nos concelhos. 

tório QUE O pagamento das quotas seria obri 
tório, isto constituiria um imposto, &, portanto 

e sanceionada em Côrtes, 
Este projectado systema de ausilio mutuo tem. 

Ni te 
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CR pp ap Corr a a 
Pa doe a ERG 
Ee o Pa ds E o nan, qa a Poem as 
Den US o 
o ane o aa q a o jap pa a ua ed Ea ar adega 
o as ias Si ENE 
O pano o prado Pera pa e 
fixa de poupar, e guardar para a velhice, ou en- 
dd pano as pa e qi e onça ado da do fi O dp o epdaas nom aa Dora ale ea RO a EA Pena a nas nr ge, Jg, eco jo foro dus emana 
pano do grin arianos fon lies, de, Via motormo, como paia pena o começa O ás ie O ing Jor de Bia io pesa rdias popa O a O o ia 
Ear a do ca it ea ain É ar 
paisana que 9 o der fo dns, 
Radio a ia Ca 

seus encargos serão cobertos pela 
Sor ae O os a sopebanio em grand quero qu jm ce 
o des onerinnias avo ão aim dio é inss os sediou, Jams ia na ía à 
compete aostalinde ge Jr dê qu 
q Re ao Er anç Rg 
a A o pRepáen o a aca cortava fia 

pi GR prio da polia eniotodria comu tas 
do pós ch gesto do dora ds 
qi see o jatos pao Casais 
a pia dis pets pão ends pe Ge asas Ge near 
o Bag plo, temenão foca ba Ss 
asia fere o E, spo fio asda: A Ca ae digg, de ponags poda si fo do ordem para o pro, de iraque aca 
tuições. ao 

  

   

  

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

— ate — 

UM DUELLO SINGULAR 

Ases de Ser atacado por essa dolorosa e sin- 

lar doença APL o que se chama um bom foi” 

E, dum official superior do primeiro imperio 
toi ho duto, desde ercançã, à todos os Extrei- 
os plnsieos. : 

op io nos madava como um peixe; aos 
ni já e um Morete 6 dos dez executa- 
De ade “um assalto à pistola, de ma 
a o dezoito annos era um ipa forte 6 
eia e do enthusiaamos, ávido de aventu- 
o ande merito no mêntjo do lorete é 
da pisoto. ; 

ol po mrinheiro é soldado teve uma 
da e da ev» dez duellos, de que sem- 

eishl vencedor Pre E 
E e mero Onze, que város trctar, 
É do quo ol e eo carater era uma 

de a enções da tibia, obrigava-o à 
ilfculdade; as pernas, desviadas, 

oe Completo, de mover 08 

  

  

  

  

   Bro deia sofrer aquella natureza ardente 
ao de rremtado deco o estela, 

Para se dai a drggnizado um desafio é 
OA im de VELO, Faia rodar a sua 

pia o o onde ale 3e dava, é consa- 
Ea std O tempoem gt estorno: 
tempo, 1 clínico fa 

ora aguas: de Bitons, na Martinica 
Jow he ao eéndia, eram de primeira ordem 
que sendo Erg que soa, consegui o logar 

  

   

  

de commandante a bordo de um navio mercante que se fazia de vêla para Martinica e, apezar da dia cnfermidado, poúde fazer o serviço que lhe competia, encostado a uma bengala, quando pre- clsaya de andar. pa Deste modo, aportou « Martinica e prin com o tractaménio; em vez, porêm, de melhorar 
aborrecido e desanimado por esta decepção, foi forçado “a regressar à França solirendo mais do que até então: Elquanto durou à viagem, travou conheci- mento com um passageiro ereóulo, que tinha ão seu serviço um megrinho, é que tambem se chia- maya Anátoli, Anatolio d'V..., a quem, frequentemente, os sofrimentos tormiatam caustico e mal-humorido, começou a falar com el, notando a similiançã. do núme é dirigindo-lhs gracejos que não eram do “gosto do, creóilo que, exasperndo, ergueu mão contra ele. " Separaramn'os imediatamente, mas o insulto tinha sido publico e por conseguinte o duello ficou combinad para quândo portassem ao Havre. Como inultado, Anatolio d'Y..» tinha a pri- magia na escolha das ara. AT Ficou. satisfeito, por vêr que se podia batér ao florete afim de ter decnsião de dar com boa von tade “uma. lição do moço contra o qual, um dia antes, não sé sentira animado com qualquer pen- 
samento hostil (Als Como he custas a pOr em pó emun- clou o fare “Teve então uma ideia: buter-se à pistola, a quinze passos e sentado Depos de algurbas discussões sobre o modo de regular este caso dhonra a proposta foi neceite. padrinhos colocaram “duas endeiras  dis- 
tancia indicada e de lado, de fôrma que osadver- sarios apresentavam O Jado direi Ro signalium, o dous “o moço creon- Jo ga ianimado no cho do jardio, “Às testemunhas precipitaram-se; jul 
morto: procutnramhio à ferida, ústs no en irarani Eousa alguma o pobre rapaz desmaiva, devido ao seu excitado de nervostemo, mas poui co tempo depois voltava a si. “Anatólio A... ia-se deante d'jle porque a bala simplesmente jurára um dos pés/da cadeir, onde. se collocára um papel para servi de alvo: Naturalmente tinha. & convicção de que 0 tó falhaça esta posição tam desageitada para quem não está costumado: foi, pois, sto um estratage- 
Gema de que Anatolio dY-». se serviu para ate. 
Morisar O seu adversario &, do mesmo tempo, proyar-lhe que era um bom aviador. O moço eraoulo é hoje official da Legião de Honra, condecoração que lhe foi concedida pelo seu" Dêm comportamento durante a guerta de 1870, a qual dominou por completo 6 seu ays- 
teia nervoso: os dous ad 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

     
  

  

sarios tornaram-se desde então        
Henrique Marques Junior. 

esse 

A REGATA DO DIA 29 DE MAIO 

  

Promovida pela Real Associação Naval, Real 
Club Naval, Club dos Aspirantes de Marinha é 
Giu Naval Madeirense, relisou-se no dj 29 de 
Maio à regata em que foi disputada a Taça de Lisboa, trabalho primoroso de cinzel e premio 
ercado. pelas associações mauticas para este fim. 

A regata realisou-se no longo da muralha do. 
porto de Lisboa entre a doca de Sánto Amaro é 
à estação de Belem, destinando-se para o publico 
recintos reservados em frente d'esta estação, cujo 
rodueto liquido das entradas reverteu à favor do, 
Instituto, de Soccorros a nauragos, de que Sua 
Magestae a Rainha Senhora D. Ámeli é pres 

O. jury era constituido pelos srs. Hypacio, de 
Brion (Presidente), Joaquim L.eorte, Viígilio Gos- 
ta, Albino Menezes Leal, Pedro Navarro, Juli Ci 
bral, Daciano M. Brandão, Alvaro Mello Machado. 
& Fernando de Souza Magalhães. 

As corridas foram quatro. 
Nah em que era disputada a 

tomaram parte os Jnriggers de 4 remos; Maria Pio, da Real Asiciação Naval; Ala 
do Club dos Aspirantes de Marinha; Idalia do 
Real Club Naval; e Insula do Club Naval Nas 
eirênse. 
Obteve o premio a guiga D. Maria Pia, que ga: 

nhou. por tres comprimentos, ficando a Taça de 
Lisboa em poder da Real Associação Naval, é 
têndo a tripulação medalhas de vermeil. 

   

  

  

  

  

  Taça de Lisboa, 
D. 
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Na zé corda, para uti gera de a remos; tomaram par ED cubios e D. amelio, ga 
bando o D. Amelia por Um Comprimento, sendo o premio, doa medalha de verme, Na comida” para. Inrig= grs de 4 semos. [union to- Eram párte: D. Maria Pia Jia, ganhando a tripulação danicula poe 6) do Rfanço é dois comptimentos, sendo. o premio a medal, de ver 
a 4º corrido para Iarigigers de 6 sémos (Seilors, tontátam. parte Alice e Chainie a eira da Real Associação ale a segunda do Club Naval Madeirense ta cotia fot somada 6 Cat tos obrspado Ae a sai ra da bl cd serao nabdo dê Souia Ng ez 
faria, pondo a pólicia da pis: ta feita pela escaler a vapor do. 

    

  

  

   

  

  

  

23 CORRIDA aoUTr   

  

opa ei ra E a Pa nn a O O Ge pia pap o 
A REGATA DO DIA 29 DE MAIO (Instantancos do sr. Alberto Lima) 

  

Vencedores srs, Henrique Bastos, timoneiro — Arthur Ribeiro, voga 
Carlos Correia, sota voga = Alberto Totta sota prôa 

Erantiseo Gouveia da Silva, prôa 

     
cruzador S. Gabriel, e onde 
iam os fiseues srs. Carlos Cá | 

É ral, Campos França, Carlos 
Duff e Alvaro Poppé. 

  

come 
Agradecimento 

Os propriotarios do «Com: morcio do Porto», reconheci 
do a impossibilidado do agrá- 
decor directa o possoalmente 
a todos os sens collogas da im prensa, às corporações o pe 
ãoas quo 08 cumprimontararm 
por motivo do quinquagenari da fundação do «Commercio 
do Portos, sorvom-so d'ostê 
maio para tributar publica: 
mento à todos o mais profu- 
do reconhecimento, 

a Porto, 4 de junho do 4904 
Francisco Carqueja 
Bento Carqueja 

  

MAÇA DE LISHOA É JURY DA CHEGADA 
Srs Albino Mendes Leal — Daciano de M. Brandão 

Virgilio Marques da Costa — Pedro Navarro. 

  

————— e —e———— | 

TOA DO O | 
Armazem de Wazendas e Modas TRBSRE SR DDD Hit AS00A 

  ROZEIRO 

  

DAS E CSTELIER, DE, MODISTA 
o espartilhos barba direita, Modelo EVA NUMBERT 

A CC Rota pa O quo Pac ii, pa 
EA AP 

  

     

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

sema endeeoico de Ur li urma d cada um dos rins 
CONSULTAS | to ars da manh 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 

  

  

3 da fardo 
LISBOA 

TONICO CASPECIDA | 
De A DE SOUSA. 

o, ad que presery he tor 
door des de pets redmatiemo arialar nas | ophattes chroni: 7 NAU Ae 

Flfredo Ferreira 
mua Barão da Victoria, 14 

Vende-se em Lisboa, no preço de cada frasco, franco de porte na 
Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 

46-—Calçada do Combro—4 
Marea registada 

  

     nho o ergue 

  

  

  Egeu unteo depositar em 

    

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
mo Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

    

  

Magniico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA: E 

pe pe 
CONSULTORIO GIRURGIGO. DENTÁRIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dentista ospecialista 

od bear da ato, a alia mari cão da 
Gonsultorio—Rua da Boa Vista, 164, 1.º 

  

    
    Albuns para bilhetes postaes ilustrados 

Chegou grandosorimento é variedade 4 casa Martine, praça Lui do Came 
tino Albino EGO. 300: 100, 800, 600, 709: ROO, 000 + 4:000 bile 
Nustrados. 

Bilhotes postaes illustrados. 4 
Edição Martins. Os mais perfeitos e baratos do paiz e superiores nos eurnçã 

ros. Dusia 300 réis o 100 por 18500 ris, Ha THEZENTAS variedades patê 
fr. Monumentos, panoramas, i 

  

os notaveis, costumes de todo o paiz, 
 


